
O 'CLARAO 
ORGAM DE COMBATE, LEGALMENTE CONSTITUIDO 

BRIZIL ESTADO DE SANTA CITHARINI ' FLORllIOPOllS 

ANNO I 

EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
" "interior. 700" 

Prevenimos aos nOSSô8 assignantes que a da· 
tar do corrente mez de Abril em deantc, o paga· _ 
mento da assignatura e toda a correspondencia­
deverá ser del'egida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á. rua Republica n. 2. 

Avisamos aos nOS503 dedicados leitores que 
o nosso jornal o.Clarão»,desta data em diante,será 
vendido todos os d ias das 6 hocas da manhã ás 3 
da tard e , na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 

CAVAÇÕES 

O n' 33 do _Ave Maria.,. do impagavel,men. 
ｴｩｲｯｾｯ＠ e explorador etc etc. etc. publica nm arti. 
gll do carola Felix Sar,l6.- -Porque, não ha mais 
ｲｮｩｬ｡ｾｲｐｩｬ＠ ?-em que o dito carola pretende iucu· 
til' no ania:.o do povo ql\e houve mesmo o .mila. 
gre de ｌｯｵｲ､･ｾＬ＠ COlDO si todos j:í não esti vessem 
caoeados de ｾ｡｢｣ｬＧ＠ como foi que se deu a cousa. 

1he n;to faltar:' infelizmente quem acre,lite n>t.8 
meotirolas do Felix: e pen.,e que J odsa Senhora 
IIppareC'e ahi a pedir de boeca. 

A explicação que o «Ave Maria- da dn modo 
modo de cl'ndurir ｡ｾ＠ taea e.';C'.J.puhrios invent1dos 
pelo fnlde Clare e pan ganhar d inheiro e confes· 
SM R8 ｭ ｯ ￧ ｡ ｾ＠ b Ollllil", P vClcla!lC'i rameote comico. 

Yejam ｩ ｾ ｴｬｬ＠ e benz IIn· C com a mão esquerda: 
«[)ere ·sc> levar ｾＨＺ ｲｮ ｰ ｲ ･＠ ｰ ｯ ｾｴｯＬ＠ parte por diante 

Ｈ ｾ｡ ｬｶｯ＠ sc>ja) e parte por de traz (livra!! r) 
ｾｦｬ｢･ｭ＠ o que é o edcllpulario milagroso do 

paure Clarcl ? 
TorneiO a benzc>r ·P('! 
ｉ＼ｾＧ＠ ｬｾＱｉｉ＠ pedaço de 1.;: branco_ nem precisaDtlo 

de Im agem! r-
r ,til r.l z leOlbrllr R'i b:IDIJeir'll que ｏｾ＠ fmne<i de 

• . ｊＨＩ ｾ ￣＠ 0 11 da PH lhnça vruoli iln\ a. 5 OOU cada 
urna, e que livl1lvrulI II glldt) da epiznotia. 

0 8 ladi ｉｬｯｬ Ｇ ｩ ｯ ｾ＠ clincharam ｭｵｩｴｯ ｾ Ｚ＾＠ OOO,e o gado 
('ontilluou a mon er que era uma de.graçll' .. mor­
reu ninda mais gado depois que fincaram ali ban­
deirinhag nvs ｰ｡ｾｴｯｦｬ＠ I! 

O ml'-mo jornnleeo mctte OR pés para ttaz na 
maçonaria. quollté dll vontarle de rir. 

Diz o dito que é uma fel-ta indigna de um ca· 

N U M. 39 

tholico umR f maçonica ! 
Ora, os cãeR ladram á lua, mas a lua não 011 

ouve e segue o seu caminho, 

»-:-c 

CAVAÇÕES 
Temos á mão os n' 28, 32, 34, 35, 36, 37, 

38, 39, 42, 43, 44, e 45 do impagavel, men­
tiroso e explorador «Ave Maria,. armadilha dos 
reverendos missionarios Filhoil do Immaculado Co­
ração de Maria para apanha do dinheiro d08 to· 
los e dos idiotas que acreditam nas carami­
nholas de communhões, confissões, chrismas e 
outros «contos do vigario.:> 

V ｬ［ｲｮｯｾ＠ ce.;ping'ir ･ｦ［Ｎｾ･Ｎｳ＠ nu meros para mos­
trar aos leitore do «Clarão:> do quanto são capa· 
zes esses frades para explorarem a bolsa do pro· 
ximo, 

No. 28.-Sim, por sem duvida que foi Ella 
(No sa Senhora) quem inspirou esta outra ancora 
de salvação áquelles seus preclaros filhos, o Ve­
neravel Antonio Maria Claret.:> 

Bolas! Nosso Senhora não inspirou cou,;a ne· 
nhuma ao padre Claret que inventou a hif,toria 
dos cscapularios para ganhar dinheiro e obrig/lr a 
mulheres á coromunhão, á confusão e as «visi­
tinhas:> à egreja. 

Dos milagres de que vem cheio e3lle nume­
ro não nos occupamos; lamentamos apena ' que 
ainda haja tIInta gente idiota que dê credito' pe­
tas d.)s fradeo e lhes encha o pandulho com di­
nheiro (que elles comem á regalada) para roibSaS 
(que elles não dizem .) 

O vigario da Conceição do Turvo prrparou 
uma vasta casa para accommodação dos lorneiros 
que la fô,.,em em Ag.lst . 

Vejam que negocianLe em nome da egrejL ! 
E"fola os romeiros, e vi\' a o dinheiro! ,im, 

porque de !!faça elle nIo accornruodava romeiro 
algum. Aquillo cheimva a alho. 

Publica a capitulo IV do-"Clero catholico 
peraule os tribunae:3 e a imprensa:> ('lU que C<lUta 

a historia do carla ver de Gastão Foveaux (alum. 
no de um ｣ＨＩｬｬ･ｾｩｯ＠ de ｦｲ｡､ｾＩ＠ e quer ionocentar 
os frade, atirando o crime para os lpigos; mas a 
Providencia que n:(o dorme fez o «Santo Flami· 
di;tno trahil" e r U ro «santo,» vejam la t um 
.,eanto" como o Con oni I .. 
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o CLARIO 

SERMÃO 
Meus respeitaveis e queridos ouvintes I 
Pela força de circumstancias, (pequeno espaço, 

do pequeno cClarãosinho:o) deixei de fallar-vos em 
meu Sérmão de sabbado passado, sobre o ｩｮｾｯｮ､｡ﾭ
vel abysmo, no qual consentis que vO 'sas esposas e 
adoradas filhas se precipitt!m n'dle: 

O ｣ｯｮｦｩｳｾｩｯｮ｡ｲｩｯ＠ ! 
Essa arma fatal e a'sassina I 
Por isso. hoje, só tratard d'l!sse abysmo I 

E' a dlna do Marechal Gracciolo quem ass im 
conttnúa a patentear o que com ella se pas.ou: 
｣ｄｾｵｳ＠ t.: livre d 'isso. filha I Deus te livre d'esse 

peccado ! retarguiu o meu interlecutor apparent. 
mente assustado I 

Amar a um homem do mundo , um peccador, UIU 

villão, um incrédulo, um pagão I Por certo que 
irias immediatamente para {) inferno. O amôr de 
um sa erdote é um amor agrado, ao passo que o 
de um homem profano é uma infamiaj a ｦｾ＠ de um 
sacerdote emana da que se conceJe , Sanla Igreja, 
ao p ' sso que a do protano é falsa, tão falsa como a 
verdade do seculo. 

O sacerdote purifica seus affectos diariamente 
na communhão com o Espirito Santo, o homem do 
mundo (se é que clle conhece o amôr) dia e noite 
varre com elle os pontos escuros das ruas. 

Porem, tanto o coraç:ío como a cousciencia, sugo 
gerem·me que fuja dos sacerdotes, respondi. 

Pois bem, se não pódes amar·me, porque sou teu 
confessor, encontrarei meios para ajudar.te a que 
te livres dos teus escrupalos. 

Poremos o nome de Jesus Christo diante de to· 
das as nossas demonstracçõ<!s amorosas, e assim o 
nosso amôr seú uma offerenda agradavel ao Senhor 
e subirá ao céo com a fragraucill de perfumes,como 
o fumo do incenso do santuario. 

Dize.me, por exemplo: 
Amo·te e.n Jesus Christoj , noite sonhei comti. 

go em Jesus Christo;e terás a consciellcia tranquil. 
la, porque ao fazeres isto santificarás cada rapto 
do teu amôr. (-) 

Perguntei a um monge muito respeitavel , tanto 
por iua idade como por seu caracter moral, o que 
significava prefixar o nome de Jesus Christo a 
apostrophes amorosas. 

E' , me disse elle, uma eXl'uelsão usada por uma 
seita horrível, e que desgraçadamente é demasia· 
do numerosa' a qual, profanando d'esse modo o 
nome do Senhor, p.:rmitte a seus membros a mais 
desenfreada licençn. 

Poderiamos continuar na tarefa de citar mil teso 
temunhos e factos que demonstram a espantosa 
corrupção do confesaionario. 

Mas nlio insisteremos, apenas recordaremos um 
facto eloquentissimo que mllitos autores consignam 
e que dá uma idéa bastante approximada da ma­
neira como se I purificam as almas no santíssimo 
tribunal da penitencia." 

(.-, Observação do pregador. N'isso não ha 
moralidade, partindo dos .. labias fradescos,, · 
moralidade' publicar essas palavras acima' 
mostram quanto são .. devassos., 

imo 
1m· 
que 

• 
Continuarei 110 sabbado aeruillte. 

Agora imitando em contrario, a prelraçlo da 
fradalhada para não lerdes .0 Clarlo"õeu '0'01 COIl, 

vi do a ｾｵ･＠ não deixeis ｾ･＠ o lerdes, para ulvaruar. 
dar o vosso mais apreclavel e sagrado Thelouro I 
a honra de vossa familia I . 

Esse Thesouro que representa Igualmente:\ '0'0'_ 

sa honra I 
Tenho dito 

PADRE PEDERASTA 
D'((A Lanterna» do S. Paulo, de 27 - Abril 

1912, extrahimos a seguinte perola: 
Padre pederasta. Condemnado, a dez annos de 

prisão. 
«Este padre ｭｩｳ･ｲｾｶ･ｉＮ＠ d: nome Ferdinando 

Luiz Maria João Heul1que Dame, de Saxe e Brd­
gança, tio do ex-rei D. Manuel, acaba de ser 
condemnado a dez annos de ｰｲｩｾ￣ｯ＠ pelo tribunal 
Lecd", cidade no nort.e de Inglaterra, por ter 
violado um dos seu i! pagens, facto qne se deu em 
Scotton Grange, perto de Knaresborough, em 
fins de Janeiro ultimo. 

O Juiz, ao ler-lhe a 8entença, di88e-lhe: 
Sinto muito que a pena marima que te posso 

applicar seja apenas de dez annos; bem mereces 
ir para a cadeia por muito mais tempo, poi8 além 
de aqui ficar incontestavelmente estabelecido que 
és um criminoso, mentiste, ve8tido de padre, da 
maneira mais escandalosa que se pode imaginaro . 

Não ha que duvidar: 
E' mais uma «Perola castíssima», para adornar 

a já explendida «Corôa,. dos sotainas «virtuo· 
sos», da Madre Santa Romana, ql1e acBôa Im­
prensa catholica» qualifica de calumnia! 

»-!-c 

MORCEGOS E SOTAINAS! 
Ambos iruaes! ambos vivem nas igrejas I am­

bos teem a mesma côr! Ambos sugam; 011 pri. 
meiros o sangue, dos animaes irracionaes; 08 se­
gundos o dinheiro do proximo ignorante ! 

OI! primeiros quando no insancia"el sugar, en· 
terrão o dente mais profundamente e o animal 
lente a dor, suavisa·lhe a dor, soprando á ferida! ! 

Os 8egundos, mais sagazes, sugam o 8uor do 
povo (o arame,) com promessas de irem direitinhos 
para o céo, os que entregarem seus haveres a ellee 
c.frades ou Je..uitas,» ou ameação CQ[q o inferno 
81 não lhe comprarem 811 chrismas, as missas, e 
as enoommendaçlles t 

Não será isso uma verdade? I 
, ' 

ODema 
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o m, •• 1O 

CLAREÂ, ｃｌｾｒｬＰ＠ I 
Está tardando maito a aorprela do Senhor mon, 

Da transformação de penDa. roxas para as de ｔｩｾ＠
ualrue • 

As mais dilectas e subservientes apreciadoras 
das beBas qualidades e admiravel taleato d'essa 
cave,. traasformista, vivem elll preces pedindo ao 
Ｎｾ｡｡ｴＮ＠ Burro_, para lIue não seja f.;ustrada essa 
«sabia,. indieafão I 

Já premettem, não ter mais repugnancia, elll or­
ganisar a ｣ｯｮｧｲ･ｧ｡ｾ￣ｯ＠ e trazer dependurado ao 
pescoço a imagem, si Elle ( o burro), attender ás 
f uas justas supplicas I 

Assim como milagroliamente desappareceu do 
&cenario religioso catharinense, o santo e sabi", 
frade Singue·Zangue Pedro Barulho, sem a nuvem 
do incenso do thuribulo «O Dia,., tambem evapo­
raram-se os espectaculos religiosos das filhas das 
Marias de S. José de Nogueira (allelllão) I ..• 

Parece, a03 nossos reflexos, que a «quitanda,. 
não dava resultado, ultimamente, e, por isso, o 
empresario e ensaiador Domiagos não continuou 
com a «quitandal,. 

E'cousa sabida por todos, atá os ccarolas,., que 
onde qualquer «quitanda,. não produz rendimento, 

r cfrade:> não offerece-a a ningnem, gratuitamente. 

Do insondavel bolso do frade, s6 entra e nun­
ca sae um réis I 

Cá pela Capital, tambem suppomos que houve 
cqu elque chose,., no Theatro do ｃｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ das 
Freiras, pois não tem havido as dansall das cEs­
meraldas toucadouras de pandeirol 

Sem duvida houve deficit, e,industriosas quaes 
frades, alvitraram a montagem de uma olaria,(sem 
receio de impostos municipaes e estadoaes, por 
serem «santificados» os tijollos que do sagrado 
Coração d'ellas, os vendem), e por tal maneira 
arranjarem «comquibu8:>, embora prejudiquem as 
ｯｵｴｲ｡ｾ＠ olarias, sujeitas a impostos I 

Aos nossos reflexos nada escapa I 

Assim, vemos a repartição veterinaria na lucta 
infrene de descobrir a causa da peste epizootia; 
já 005 urubúli, iá nog Dlorcegos, sem poder deter­
minar com certeza, sua origem I 

Pois n6s com os nossos estudos ｲ･ｦｬｾ｣ｴｩ､ｯｲ･ｳＬ＠

de longos oito mezes, temos a convicção cerla da 
origem d'essa molestia I 

E' a invaslio em nosso territorio, dos abutres 
pilrd03 e ｮｾｾｲｯｳＬ＠ á semelhança de frente, que das 
Na,ões mais cultas que a nossa, empregaram os 
､･ｳｩｮｲｦ･｣ｴ｡ｵｴｾｳ＠ .polvora e bala-,para afugental-osl 

ｎＶｾＬ＠ mais t olerantes, podemos usar de outro 
desinffectante, de igual resultado: exigir do Go. 
verno ｱｵｾ＠ se acorde e Decrete incoatiaente a ex­
pulslo d' essa moles tia a «epi2óootiu. 

Pelo que estes reftesoe estio lloe aoatraa40, 
quando o Senhor mOn passar a TiMulrue, fad 
um discurso, coa0 o HU uucuaor, moatralldo e 
conTe.cendo aOIi devotos do Sauto Burro, da Ma.­
dre Romana, a convenieucia de ae estabelecer 
como a'esta Capital, «cinemue botequins religio. 
sos,. ao lado das iglejas, para mais firmar a ｦｾ＠ eni· 
ckeiu, meios escassos I 

o CLARÃO 
Pensamento 

O «Clarão» é a estrella rutilante que noe con­
duz pela estrada da felicidade, que nos dá a luz 
scintillante da verdade e que nos afasta para bem 
longe d'esses sotainas, que diariamente nos con­
demnam com Buas doutrinas falsaa e perversas 
atirando-noB para o caminho da perdição. 

E' o «Clarão», esse sympathico jornalsinho, 
que tem tirado muita gente do caminho da in­
verdade e da. hypocrisia para levaI-a com seu re­
flexo á estrada gloriosa da verdadeira doutrina de 
Jesus Christo, que não tendo palacios luxuosos 
nem pulpitos enfeitados de franjas de ouro, pre­
gou modehtamente no templo da Natureza. 

Palhoça, 27- 4- 912. 

Um Christão 

I>-:-C 

o PAPA' OU PAPÃO E O SATANAZ 

Resposta do Papa, ao Rei Satanaz seu amigo 
e collega. 

Eminentíssimo Ser Supremo das profundezas 
da Terra, aquem saúdo e abraço! 

De posse de VosEa Consulta de 23 do mez fin­
do, em a qual vem mais firmar a Nossa inque. 
brantavel amizade e invejavel alliança. com que 
sempre abraçados vivemo!!; no commum accôrdo 
de dirigir-IDOS nOSSOB infinitos DominioB, tão dif­
ficeis de ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡ｬＭＰＸＬ＠ não havendo li! te Pacto 
Papa e Sstan por mim inventado e ｰｯ ｾｴｯ＠ em exe­
cu<;ão; Teuho a subida Honra de, em Resposta li 
tão delicada e attenciosa Consulta de Vo I!a Emi­
nencia, indicar· vos um Etltado. dos ｅ ｾ ｴ｡､ｯｳ＠ do 
Brazil de Mou Dominio, (Santa Catharina) para 
dirigirdes o cano de e8goto n'essa direcfy'lio, por ser 
doBrazil o ponto mais comrnodo pela ma vastidão 
de terras e maior abundancia de ignorantes, que 
recebem de braços abertos ･ｾｳ｡＠ nossa escoria fra­
desca que não encontram poUilO nos meus Domi· 
nios, onde em rualdicta hora, a luz do progresso e 
･ｩｶｩｬｩｾ｡￧￣ｯ＠ por mim excommungada penetra noa 
Nos80s Santos Antros escorraçando-os á pedradas 
e vaias, quaes vampiros sugadores do sangue, 
quundo N6s apenas lhes extorquimos O dinhei­
ro e esterilizamos as conBCiencias! 
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o eLA RIo 

ￂｬＡｾｩｉｲＮ＠ TeilpollJ,l t' aconselho 110 Meu mui arOa­
do Collega e Infallivel Ser, que nunca foi Ｘｵ｢ｾﾭ

tituido nos ｳ･ｾ＠ Dominios como Eu serei breve .' , 
pelo prenunCio do ooato que correu Mnndo. 

Palamo J,J. IlUmptuosa riqueza, ｣ｯｮｾｴｦｕｩｮ､ｯ＠ pela 
･ｸ｣ｾｲｰ￧￣ｯ＠ do inbeciru e iguorante.-!, em 2 de 
Maio de 1 !:I 12 . 

o Papa, P<lpá, Papã-l. 

:.-:-«: 

FALTAM 1 QOO 

O que 'Iqui escrevo, é a express'lo sincera da 
verdade gal".mtida sob minha pala yra dt' houra. 

No dia da festa no Sacco dos Limões houve 
um ｢｡ｰｾｩｳ｡､ｯ Ｌ＠ feito pelo padre da parochia. 

Termmado o acto, retiram- ' e O pae o padri­
nho e ､･ｭ｡ｩｾ＠ ｰ｡ｾｳｯｾｳ＠ prCi5entes, levando comsigo 
a pequenita que ainda chorava porque o padre lhe 
pusera I na boquinha e agua na cabeça. 

Ao sarurem o padrinho pelo rito, entrAga ao 
padre o enveloppe com a quantia do trabalho que 
o re,erendo tivera em fallar um pouquinho de 
latim- uns dous minutod só. 

qu:mdo ja iam um pouco distantes da Igrej li. 
OUV1Tam que alguem os chamavam por psios psios, 
nen'o os e agoniados Olharam para traz, e quem, 
havia de ser? O reverendo na porta da sacbristia 
com o enveloppe aberto nervoso, pallido quem os 
chamava dizendo agora: vaz vavor um pouca, se­
nhorr . ?! Todos voltaram sem saber porque,-O 
que ha re'l"eremdo ? 

-Oh o Senhorr deu só quatro mil·reis e nom 
ta certa; falta ainda 1000 taberra marca cinco! 

. à Ｍｲ･Ｍｶ･ｾｾ､ｾ＠ foi ｾｴｾｮ､［｣ｩｯＧ＠ ｮｾ＠ . l' ÔOO ｱｵｾ＠ ｩ｡ｉｾ＠
tava.Agora ､ｩｾｰ･ｮｳ･ｭ＠ os commentarios. 

Vedes só o que são elles; e isso é facto,deu-se 
e pode-se provar. 

Eiíl a religião d'elles ｾｵ･＠ não é outra cousa si 
nífo o ... l' argent. 

INTERROGAÇÕES EM PENCA! 

ｾｾｾｱｵ･Ｎ＠ desappareceu, de certo tempo para cá, 
o fel]ao bichado que o commercio nos vendia? I 

ｾＭｐｯｲｱｵ･＠ o con.sumo emorbitante no Gymna­
SlO e aS1l05 de frelras, abilOrve esse genero na ali­
mentação dos alumnos pensionistas e pobres or­
phãa asyladas. 

..-il 
Porque os alumnos do Gymnasio e pobres or­

pb!s de ｡ｾｲＰＸ＠ de 4freir-dS,:o só tomam o compri­
do caf6 81mplei. com o mais pes8imo assucar gros­
so oontendo mais bichos do que assucar ? 1 

R-E' para a gordurosa eamada di gordura que 

âi 

surge a tonado ｃＸｦｾＬ＠ 8ubstituir a manteiga eupr. 
rafada, que deixam de botar nas fatias de .pào, 
ao almoço! 

Porque a carne secca que mais consumo tem 
ｮＧ･ｳｾ･ｾ＠ ｇｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ e ＾ｬｾｹｬｯＸ＠ de orphãs acima 111-
ludido, é a rle ｰ･､｡￧ｯｾ＠ de refug\Js, com preferencia, 
os ﾫ｡ｲ､ｩ､ｯｾﾻ＠ ? ! 

R-Porque 100 grammas de carne ardida. equi. 
v.lle a 2:>0 grammas de boa carne, pela sede que 
provoca e enfartalllento proveniente da agllfl 
que sub -titue ｾ＠ diminuta refeição; agua essa ｱｵｾ＠
e dada gratuitamente as creanças, por Ser isem pta 
do pagamento, 03 «sagrados conventos e Gym. 
nasios !o 

E, finalmente, porque riS esposas de Christo 
(as freiras,) não consentem que as alumnas ､ｾ＠
collegio, mesmo as mais antigas, penetrem nas cel­
las ou espiem pela fechadura? 1 

Haverà motivo justificade para um tal proce­
dimento tão rodeado de mysterio? 1 

R-H!!, sim!! Virgens, e esposas castissimas 
de Christo, não querem que suas alumnas ao en­
trar em suas cellas, deparem eom seu Esposo 
Christo, nú, e pregado a cruz 1 

Isso offende a castidade da virgem alumna ! 
Mas ... como não é offensivo ao pudor da don­

zelia, ver ｾｳｳ･＠ mesmo Esposo, assim nu, nas igrejall 
e eru pror.:ld õe3 pelas ruas? 1 

Ab I isso são segredos da Nossa Madre Velha 
Romana que os guarda .,ómente para si ! 

Gostaram, ' queridos leitores? ! 
Si gostaram peçam ｣｢ｩｳｾＬ＠ porque o repertorio 

é grande! 

Madre Bella 
»-:-t' 

DESCOMMUNAL CHALEIRISMO !! ! 

D? «Diario Official., de Abril do corrente anno, 
cortamos um pedaço do «bico. tambem descom­
munal, ｾｵ･＠ abaixo elCpômos:- '"Rio, 22.-Ao ill­
clycto. duec.tor, ao indefesso combatente ao fulgu­
rante 10rnalista, ao emerito alllig<, saúda no dia 
do seu ti' , . na a , o ieu subordinado,admirador, o seu 
?bed l.ente sol.dado, o seu sincero admirador o sell 
Inva11oso a.mlE5,0' talvez o unico tacanho e' apaga­
､ｾＬ＠ no ｭｾＱｏ＠ d este ramalhete de bellas intelligen­
Cla. e lucltantes talentos, que illuminam esta casa, 
nas artes, nas lettras e nas sciencias,._ 

II ｎｾｯｾ･ｭｰｯ＠ do lmp:ri; uo reinado de D. Podro 
• ve uma SOCiedade de <Elogios Mutuos., 

mas, nunca o servilismo desceu a «Zero:.! 

Passa, fóra ! t 
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